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RESUMO 

 
O estudo do perfil dos estudantes dos cursos universitários, isoladamente ou conjuntamente, não é uma 

investigação tão recente e inovadora. Ele tem sido feito considerando fatores psicológicos, sociais e 

econômicos. O objetivo do presente artigo é verificar se existe associação entre a escolha de diferentes 

cursos de ensino superior e tais fatores conjuntamente. Participaram deste estudo 207 estudantes de 

graduação de diversos cursos e instituições de ensino superior do Brasil. Como instrumento de pesquisa 

foi elaborado um questionário composto por perguntas de cunho psicológico, social e econômico. Os 

dados foram analisados e discutidos a partir de estatística descritiva e análise de variância (ANOVA), 

utilizando como recurso estatístico o software bioestat. Entraram na análise estatística os seguintes 

cursos de graduação: direito, medicina, psicologia, engenharia mecânica, administração e pedagogia.  

Foi possível perceber que a escolha por estes cursos pode revelar níveis de influência distintas, seja 

psicológica, social ou econômica, sendo constatado padrões culturalmente esperados, exceto a variável 

escola – pública ou privada, que confirmou uma tendência de modificação do perfil do estudante de 

graduação. Similaridades nos aspectos psicológicos encontradas demonstraram a complexidade da 

categorização psicológica de estudantes de diferentes áreas da ciência. 
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INTRODUÇÃO 

 

Estudar o perfil dos estudantes dos cursos universitários, isoladamente ou 

conjuntamente, não é uma investigação tão recente e inovadora. Nakamae (1977), por exemplo, 

traçou o perfil do estudante de enfermagem da Universidade de São Paulo. Similarmente, 

muitos autores também se propuseram a isto (BOMTEMPO; SILVA; FREIRE, 2012; 

FERREIRA, 2000; SARAIVA; FERENC, 2010; HEY, 2015; MILLAN, 2005). Outros estudos, 

incluindo o perfil de estudantes de diferentes cursos, têm se dedicado a perceber a influência de 

fatores psicológicos, sociais e econômicos na escolha de determinada carreira universitária 

(BARDAGI; ALBANAES, 2015; VALENTINI; TEODORO, 2009). 

Diante dessa multiplicidade de fatores, tal escolha nem sempre se manifesta como uma 

fácil tarefa. Na adolescência, período, no qual há um processo de preparação para o ser adulto, 

geralmente, o jovem é convidado ou, senão, cobrado, a assumir uma postura diante da 
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sociedade. Tal postura revela-se sobremaneira na escolha do curso superior, pois este apresenta-

se como um caminho mais seguro para garantir o futuro do sujeito e fazê-lo contribuir para o 

bem-estar comum (ANDRADE; MEIRA; VASCONCELOS, 2002).  

Sabe-se, todavia, que essa escolha é atravessada por diversas variáveis, as quais, em sua 

maioria, a dificulta. Primeiramente, a adolescência pode-se mostrar crítica, em virtude de 

alterações biológicas, psíquicas e sociais próprias desse período (HEY et al., 2015). 

Posteriormente, a carência de informações acerca do mercado de trabalho e da profissão que o 

jovem desejará seguir também vem a confundi-lo ainda mais (BONTEMPO; SILVA; FREIRE, 

2012). A família, da mesma forma, pode dificultar muito essa escolha, na medida que cria juízos 

de valores acerca das profissões, e, por outro lado, os filhos buscam corresponder às 

expectativas de seus pais, os quais, muitas vezes, desejam se realizar por meio deles (SANTOS, 

2005). 

O objetivo do presente artigo é verificar se existe associação entre a escolha de 

diferentes cursos de ensino superior e fatores psicológicos, sociais e econômicos 

conjuntamente. Como instrumento de pesquisa foi elaborado um questionário. Foi possível 

perceber que a escolha pelos cursos de direito, medicina, psicologia, engenharia mecânica, 

administração e pedagogia pode revelar níveis de influência distintas, seja psicológica, social 

ou econômica. 

 

METODOLOGIA  

 

Participaram deste estudo 207 estudantes de graduação de diversos cursos e instituições 

de ensino superior do Brasil. Como instrumento de pesquisa foi aplicado um questionário 

composto por itens de cunho psicológico, social e econômico. Como motivos que influenciam 

a escolha pelo curso, identificação pessoal foi considerada um fator psicológico, influência 

familiar um fator social e facilidade de acesso e retorno financeiro/mercado favorável, fatores 

econômicos. O questionário foi divulgado mediante à publicação nas páginas das instituições 

de nível superior do Brasil e de grupos de whatsapp, por meio de uma plataforma online do 

Google docs. Os dados foram analisados e discutidos a partir de estatística descritiva e análise 

de variância (ANOVA), utilizando como recurso estatístico o software bioestat. Um pequeno 

número de respostas teve alguns itens desconsiderados, seja por estarem em branco ou não 

estarem devidamente especificadas. As respostas que tiveram dez ou mais cursos iguais foram 

incluídos na análise estatística. Tais cursos foram direito (com dezesseis respostas), medicina 



 

(com vinte e sete respostas), psicologia (com trinta e cinco respostas), engenharia mecânica 

(com onze respostas), administração (com dez respostas) e pedagogia (com onze respostas). 

 

DESENVOLVIMENTO 

Bontempo, Silva e Freire (2012) discorrem sobre os três tipos de teorias que buscam 

explicar a escolha por determinado curso superior: as psicológicas, as sociológicas e as 

econômicas. As primeiras são vinculadas as características pessoais do indivíduo, considerando 

que há liberdade e controle no processo da escolha; as segundas à cultura, destacando a 

influência da classe social, das oportunidades de educação, da família, religião, entre outras 

motivações. E, por fim, as econômicas, identificam a demanda de mão-de-obra, política salarial 

e crescimento populacional como determinantes na escolha da profissão. 

Valentini e Teodoro (2009), estudando a correlação entre interesses vocacionais e 

fatores de personalidade, obtiveram resultados em consonância com a cultura brasileira, na qual 

ainda se percebe uma distinção de preferências vocacionais entre os sexos. Desta forma, 

segundo os autores, as mulheres possuem interesses mais associados ao tipo investigador, isto 

é, que envolve observação e estudo aprofundado; ao tipo artístico, o qual diz respeito à 

manifestação de ideias e sentimentos mediante à escrita, música, teatro ou dança, e ao tipo 

social, tipo este que se relaciona as atividades que envolvam outras pessoas. Assim, profissões 

como enfermeiro, psicólogo, dançarino, pintor artístico e professor são de domínio feminino. 

Em contrapartida, profissões do tipo empreendedor e realista (engenheiro, mecânico e 

administrador), as quais, respectivamente, revelam interesses pessoais associados ao 

gerenciamento de pessoas e a atividades com máquinas, são de domínio masculino.  

Saraiva e Ferenc (2010) perceberam influência do contexto socioeconômico na escolha 

dos discentes pelo curso de pedagogia de uma universidade federal mineira. Foi constatada a 

massiva presença de mulheres – apesar de que, estudos como o de Silva, Vedramini e Lopes 

(2010) apontam que há uma forte tendência de modificação e/ou inversão da desigualdade de 

gênero que se pode perceber em áreas reconhecidas tradicionalmente como de domínio 

masculino ou feminino-, advindas, quase 100 %, de escolas de ensino médio públicas, que 

ingressaram no curso de pedagogia pela facilidade de acesso e pela possibilidade de ascensão 

social e econômica, além do fato de poderem trabalhar de dia, enquanto estudam à noite. 

Silva e Neto (2015) constataram, em consonância em parte com a literatura internacional 

e nacional, significativa influência do mercado de trabalho em relação ao seguimento de 

determinados grupos de carreiras universitárias. Fatores como o rendimento médio de 



 

determinadas profissões, bem como um mercado de trabalho com melhores condições, 

configuraram-se como contribuintes na escolha do curso superior. Casari (2006), na mesma 

perspectiva, confirmou que as carreiras de maior concorrência, assim como de maior nota de 

corte no vestibular, são aquelas que oferecem maiores retornos financeiros, como a de 

engenharia civil, por exemplo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No que se refere ao quesito identificação pessoal foi realizado uma ANOVA a partir dos 

respondentes do curso de direito, medicina, psicologia e administração. Os cursos de engenharia 

mecânica e pedagogia não puderam entrar na análise, devido apresentarem variâncias desiguais 

quando analisados em conjunto com esses cursos. O resultado foi estatisticamente significativo 

(F=4.1605, p=0.0086). A média dos respondentes do curso de direito foi 4,0, do curso de 

medicina foi 4,6, do curso de psicologia foi 4,7, do curso de administração foi 4.5, do curso de 

engenharia mecânica 3,6, do curso de pedagogia foi 3,4. As diferenças de médias 

estatisticamente significativas ocorreram entre os cursos direito e medicina, e direito e 

psicologia. 

 Sobre o item relativo à influência familiar, a ANOVA, realizada entre os cursos de 

direito, medicina, psicologia, engenharia mecânica, administração e pedagogia, também foi 

estatisticamente significativa (F=2.3170, p=0.0480). A média dos respondentes do curso de 

direito foi 3,2, do curso de medicina 3,1, do curso de psicologia 2,5, do curso de engenharia 

mecânica 2,2, do curso de administração 2,2 e do curso de pedagogia 3,5. 

 Em relação à facilidade de acesso ao curso, a ANOVA, realizada com os cursos de 

direito, medicina, psicologia, engenharia mecânica, administração e pedagogia, também 

indicou uma diferença estatística significativa (F=2.6768, p= 0.0253). A média dos 

respondentes do curso de direito foi 1,7, do curso de medicina foi 1,4, do curso de psicologia 

2,0, do curso de engenharia mecânica 1,6, do curso de administração 2,8 e do curso de 

pedagogia foi 2,5. As diferenças de médias estatisticamente significativas ocorreram entre os 

cursos de medicina e administração.   

Sobre o retorno/financeiro favorável, a ANOVA realizada com os cursos de direito   

medicina, psicologia, e engenharia mecânica, também indicou uma diferença estatística 

significativa (F=10.1750, p<0.0001). Os cursos de administração e pedagogia não puderam 

entrar na análise, devido variâncias desiguais. A média dos respondentes do curso de direito foi  



 

4,1, do curso de medicina 4,2, do curso de psicologia 3,0, do curso de engenharia mecânica 4,1, 

do curso de administração e do curso de pedagogia 3,5. As diferenças de médias 

estatisticamente significativas ocorreram entre os cursos de direito e psicologia, medicina e 

psicologia, e psicologia e engenharia. 

 A seguir estão apresentados outros dados relacionados aos fatores sociais e psicológicos 

dos cursos que entraram na análise estatística. 

Tabela 1 – porcentagem do sexo dos estudantes de acordo com os cursos  

Curso Feminino Masculino 

Direito 0.43 0.56 

Medicina 0.44 0.55 

Psicologia 0.82 0.17 

Engenharia Mecânica 0.28 0.72 

Administração 0.10 0.90 

Pedagogia 0.81 0.18 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 

Tabela 2 – Porcentagens relacionadas a escolaridade do pai de acordo com os cursos 

Curso Especialização Ensino 

superior 

Ensino 

médio 

5° a 8° ano 1 a 4° ano 

Direito 0.53 0.33 0.06 0.06 0.00 

Medicina 0.14 0.44 0.25 0.07 0.07 

Psicologia 0.02 0.28 0.45 0.08 0.14 

Engenharia 

mecânica 

0.10 0.70 0.20 0.00 0.00 

Administração 0.11 0.11 0.33 0.33 0.11 

Pedagogia 0.00 0.00 0.27 0.18 0.54 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 

Tabela 3 – Porcentagens relacionadas ao tipo de escola que estudou de acordo com os cursos 

Cursos Privada Pública 

Direito 0.93 0.06 

Medicina 0.14 0.85 

Psicologia 0.51 0.48 

Engenharia mecânica 0.72 0.28 



 

Cursos Privada Pública 

Administração 0.50 0.50 

Pedagogia 0.18 0.81 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 

Tabela 4 – Porcentagens relacionadas a classe social de acordo com os cursos  

Cursos Classe a Classe b Classe c Classe d Classe e 

Direito 0.12 0.18 0.37 0.31 0.00 

Medicina 0.22 0.33 0.33 0.07 0.03 

Psicologia 0.05 0.11 0.29 0.29 0.23 

Engenharia 

mecânica 

0.09 

 

0.27 0.18 

 

0.36 0.09 

Administração 0.00 0.20 0.30 0.30 0.20 

Pedagogia 0.00 0.00 0.00 0.27 0.72 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 

Tabela 5 – Porcentagens relacionadas as características da personalidade de acordo com os 

cursos 

Cursos equilibrado(a), 

organizado 

(a), focado (a) 

comunicativo 

(a), animado 

(a), falante 

afetuoso (a), 

atencioso 

(a), 

prestativo(a) 

quieto (a), 

sensível, 

distraído 

(a) 

aberto à 

novas 

experiências, 

imaginativo 

(a), criativo 

(a) 

Direito 0.31 0.31 0.21 0.10 0.05 

Medicina 0.33 0.33 0.29 0.07 0.07 

Psicologia 0.10 0.23 0.33 0.25 0.07 

Engenharia 

mecânica 

0.25 0.25 0.33 0.16 0.00 

 

Administração 0.31 0.31 0.18 0.00 0.18 

Pedagogia 0.00 0.36 0.18 0.00 0.45 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 

 

 

 



 

Tabela 6 – Porcentagens relacionadas ao tipo de personalidade de acordo com os cursos 

Cursos Convenciona

l 

Investigativ

o 

Empreendedo

r 

Artístic

o 

Socia

l 

Realist

a 

Direito 0.31 0.31 0.06 0.12 0.18 0.00 

Medicina 0.33 0.22 0.00 0.11 0.29 0.03 

Psicologia 0.05 0.02 0.11 0.08 0.71 0.00 

Engenharia 

mecânica 

0.36 0.09 0.27 

 

0.09 0.18 0.00 

Administraçã

o 

0.20 0.00 0.50 0.00 0.20 0.10 

Pedagogia 0.00 0.00 0.09 0.09 0.81 0.00 

Fonte: dados da pesquisa (2019) 

 Os estudantes de pedagogia tiveram menor média de identificação pessoal e maior de 

influência familiar. Tiveram também a menor média em relação ao retorno financeiro. É 

possível pensar que a escolha por pedagogia seja motivada mais por fatores sociais, como a 

influência familiar, do que psicológicos, como a identificação pessoal, e econômicos, como o 

retorno financeiro/mercado de trabalho favorável. 

 Dentre os cursos que foram incluídas na ANOVA no quesito identificação pessoal, o 

direito teve a menor média (4,0), apesar de alta, distinguindo-se estatisticamente da medicina e 

psicologia. Junto a isso, relativo à influência familiar e retorno financeiro, o direito também 

teve a segunda maior média. Esses dados podem sugerir que, possivelmente, a escolha por 

direito pode se dá por um reconhecimento social do curso, uma vez que, apesar de a média de 

identificação pessoal ser a menor, o direito é o curso mais procurado do Brasil (PATI, 2018). 

Por outro lado, psicologia, por exemplo, destaca-se com a maior média de identificação pessoal, 

segunda menor de influência familiar, e a menor de retorno financeiro, o que dá a entender que 

fatores sociais e econômicos não são tão importantes como os psicológicos no que diz a respeito 

à escolha pela psicologia. 

 O curso de engenharia mecânica se evidenciou pela pouca influência da identificação 

pessoal e da família, e uma das maiores médias de retorno financeiro. É possível presumir que 

estudantes que optam pela engenharia mecânica estão mais motivados por fatores econômicos, 

na medida que, de fato, de acordo com Casari (2006), os cursos de engenharia são uns dos que 

oferecem maiores retornos financeiros.  



 

O curso de administração, dentre os cursos que foram incluídos na ANOVA no quesito 

facilidade de acesso, teve a maior média, obtendo uma diferença estatística significativa com 

medicina, o que fez sobressair a relevância desse fator econômico na escolha por administração. 

Essa diferença com medicina se dá, sobretudo, por este curso ser um dos mais concorridos 

(CASARI, 2006), o que faz com que isto, ao invés de ser um fator contribuinte, seja um fator 

impeditivo, muitas vezes. 

 De acordo com a tabela 1, as diferenças de sexos, principalmente entre psicologia e 

pedagogia, e direito e medicina, foram quase nulas. Entre administração e engenharia mecânica 

as diferenças foram poucas, menos do que 20%. Logo, parece que ainda há uma distinção de 

interesses vocacionais entre os sexos, em que profissões do tipo investigador e social, como é 

caso da pedagogia e psicologia, são de domínio feminino, enquanto que profissões do tipo 

empreendedor e realista são de domínio masculino, assim como apontou Valentini, Teodoro e 

Balbinotti (2009). No entanto, medicina e direito parecem não ter domínio sexual. 

 A tabela 2 apontou que medicina e engenharia mecânica apresentam estudantes com 

maiores porcentagens de pais com formação superior. Isto reflete o padrão elitista dos 

estudantes constatado por Millan et al. (2005). Enquanto, por outro lado, pedagogia, por 

exemplo, apresenta maior porcentagem de estudantes com pais com escolaridade do 1° ao 

4°ano, assim como, segundo a tabela 4, maior porcentagem das classes d e e, ao passo que 

medicina das classes a, b e c. Nesse sentido, é possível concordar com Saraiva e Ferenc (2010) 

sobre a influência do contexto socioeconômico na escolha pelo curso de pedagogia. 

 De acordo com a tabela 3, na medicina e pedagogia há uma predominância do tipo 

pública, e na engenharia mecânica e direito no tipo privada. É interessante perceber que cursos, 

aparentemente, tão opostamente extremos com relação aos aspectos sociais, como é o caso da 

medicina e pedagogia, apresentarem similaridade na pesquisa. Nesse aspecto, é possível 

constatar que o perfil dos estudantes de graduação estão se modificando, como assinalaram 

Ristoff (2014), devido aos programas políticos nacionais.  

 Na tabela 5, chama atenção a proximidade das porcentagens das características da 

personalidade na psicologia e na engenharia mecânica, principalmente nas características 

comunicativo (a), animado (a), falante e afetuoso (a), atencioso (a), prestativo(a). Da mesma 

forma, é surpreendente características da personalidade parecidas entre estudantes de direito e 

medicina, especialmente nestas: equilibrado(a), organizado (a), focado (a) e comunicativo (a), 

animado (a), falante. Assim, parece ser complexo a categorização psicológica de acordo com a 

área da ciência (humanas, biológicas e exatas). 



 

 A tabela 6 permite afirmar que estudantes de psicologia e pedagogia admitem possuir 

uma personalidade do tipo social, o que é esperado para esses cursos, de acordo com Valentini, 

Teodoro e Balbinotti (2009). No entanto, medicina teve maior porcentagem em relação ao tipo 

convencional do que social, o qual é mais esperado, e direito no tipo convencional e 

investigativo, sendo mais esperado que houvesse no tipo empreendedor, uma vez que o tipo 

investigativo é esperado que estudantes de física, biologia, matemática ou sociologia admitam 

possuir, e o tipo convencional, estudantes de contabilidade ou administração (STONER, 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A escolha pelo curso de pedagogia destacou-se pela influência familiar e facilidade de 

acesso. O curso de direito obteve a menor média de identificação pessoal, sugerindo que a 

escolha por esse curso seja atravessada pelo reconhecimento social que se tem no país. O curso 

de engenharia mecânica se destacou pela influência do retorno financeiro/mercado de trabalho 

favorável, obtendo as menores médias de identificação pessoal e influência familiar. Por outro 

lado, o curso de psicologia obteve a maior média de identificação pessoal, indicando que fatores 

psicológicos possam ser mais decisivos do que sociais e econômicos na escolha por este curso. 

Estudantes de administração responderam com maior frequência a facilidade de acesso como 

fator contribuinte pela sua escolha pelo curso, ao passo que, os de medicina, com menor 

frequência, o que pode ser entendido pela maior concorrência que este último curso apresenta 

nos vestibulares. O curso de medicina se distinguiu pela sua elevada média de identificação 

pessoal e retorno financeiro/mercado de trabalho favorável. 

Apesar de alguns estudos apontarem que o perfil socioeconômico e de gênero estar se 

modificando, o presente estudo verificou similaridades esperadas culturalmente em relação ao 

sexo, escolaridade do pai e classes sociais, realçando diferenças de interesses vocacionais entre 

os sexos e o padrão elitizado ou não dos estudantes de diferentes cursos. No entanto, a variável 

escola – pública ou privada, confirmou essa tendência de modificação. Em relação aos fatores 

psicológicos, foi possível perceber muitas similaridades entre cursos de diferentes áreas da 

ciência, o que revela a complexidade da categorização psicológica de estudantes de diferentes 

áreas da ciência. Tendo em vista as limitações da pesquisa, estudos posteriores poderão incluir 

mais cursos universitários e ampliar o número de estudantes destes na análise estatística.  
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